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A Vigilância em Saúde tem por obje-
tivos analisar a situação de saúde da po-
pulação para a proposição, planejamento 
e execução de medidas para responder 
oportunamente a eventos de importância 
sanitária; prevenir e controlar a ocorrência 
de novos eventos atuando nos principais 
fatores de risco à saúde desta população 

CONTROLE DE ZOONOSES: 
LEVANTAMENTO RÁPIDO DO ÍNDICE DE INFESTAÇÃO 

POR AEDES AEGYPTI (LIRAa)

Dentro das atividades preconizadas 
para o controle da Dengue está a pesquisa 
larvária (LIRAa).  O resultado desta pesquisa 
realizada em março de 2013 apresentou um 
índice predial (IP) de 3,0 % de imóveis posi-
tivos no município - este índice é maior que 
os encontrados nas pesquisas realizadas 
nos meses de março em Belo Horizonte em 

de um dado território. 
Em Belo Horizonte, a Vigilância em Saú-

de envolve atividades de vigilância epi-
demiológica dos agravos transmissíveis 
e não transmissíveis, vigilância sanitária, 
vigilância ambiental, saúde do trabalha-
dor, controle de zoonoses, imunizações e 
o serviço de atenção à saúde do viajante.

2011 e 2012. A pesquisa realizada em janei-
ro último apresentou IP de 1,9%. Conforme 
parâmetros do Ministério da Saúde, índices 
menores que 1% são considerados de baixo 
risco de ocorrência de epidemia; entre 1,0 e 
3,9% são de médio risco; e acima de 3,9% 
são de alto risco. Os índices por Distrito Sa-
nitário se encontram no Quadro 1.

Quadro 1 - Índices Prediais por Distrito Sanitário, pesquisas larvárias, Belo Horizonte, 2009 -2013

Fonte: GECOZ/GVSI/SMSA

Os criadouros do Aedes aegypti iden-
tificados como de maior importância no 
município, como é comum nesta época 

Regional
Índice Predial

Jan
2009

Mar
2009

Out
2009

Jan
2010

Mar
2010

Out
2010

Jan
2011

Mar
2011

Out
2011

Jan
2012

Mar
2012

Out
2012

Jan
2013

Mar
2013

Barreiro 2,5 2,0 1,4 3,4 3,0 0,6 2,8 2,0 0,3 2,0 1,5 0,5 1,3 2,1

Centro-sul 3,8 1,8 1,4 3,3 3,8 0,6 3,2 2,8 0,5 1,7 1,5 0,4 1,2 1,6

Leste 4,8 3,4 2,7 5,7 5,4 1,3 4,5 2,5 1,3 4,4 2,5 0,4 2,7 4,4

Nordeste 3,7 2,4 2,5 4,1 3,9 1,2 3,8 2,9 1,1 3,8 2,3 0,6 2,3 3,4

Noroeste 3,5 1,7 2,0 4,2 3,9 0,7 4,6 3,0 0,7 3,8 3,0 0,8 2,4 2,8

Norte 4,3 2,7 2,6 4,5 4,4 1,0 4,6 2,0 0,3 3,1 2,6 0,3 1,6 3,2

Oeste 3,6 1,3 2,2 4,0 3,8 0,8 2,6 1,7 0,6 2,1 1,0 0,5 1,1 1,9

Pampulha 4,5 2,0 2,5 5,9 4,5 1,6 3,6 2,8 1,0 4,2 2,6 0,5 2,1 2,8

V. Nova 5,7 3,0 3,1 3,1 3,1 0,9 5,1 2,8 0,6 3,2 3,0 0,5 2,1 4,4

TOTAL 3,9 2,2 2,2 4,2 3,9 0,9 3,8 2,5 0,7 3,1 2,2 0,5 1,9 3,0

do ano em decorrência do período chu-
voso, foram os inservíveis (recipientes 
plásticos, garrafas, etc) e os pratos dos 
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Tabela 1 - Criadouros predominantes na pesquisa larvária amostral (LIRAa), Belo Horizonte, março/2013

vasos de plantas, com respectivamente 
32,3% e 15,2% de ocorrência (Tabela 1). 
É importante salientar que cerca de 80% 
dos focos encontrados estão nas residên-
cias, onde a maioria das larvas encontra-
das nos recipientes era de Aedes aegypti. 
Os terrenos baldios representam apenas 
2,7% dos focos do referido vetor, onde as 
larvas encontradas nos criadouros eram, 
em sua maioria, de outras espécies (Figu-
ra 1). Este resultado demonstra a impor-
tância da participação da população, de 

maneira permanente, na manutenção de 
um ambiente domiciliar livre do Aedes 
aegypti, além de desmistificar os terrenos 
baldios como importantes focos gerado-
res e mantenedores da presença vetorial 
no município.

Os resultados da pesquisa por Estra-
tos (divisão geográfica para estimativa 
de amostras contendo em média 9.000 
imóveis) e as localizações de focos larvá-
rios encontrados, podem ser visualizados 
na Figura 2.

Mais de 80% dos focos 
estão nas residências ou 
em  prédios residenciais.

Fonte: SCZOO/GECOZ/GVSI/SMSA

Legenda
Unidades Inspecionadas: R=residências, C=comércios, 
TB=terrenos baldios, PE=pontos estratégicos, 
Out=outros, Sub=(subunidades de imóveis), 
PC=prédios comerciais, PR=prédios residenciais

Recipientes
Tipos de unidades inspecionadas

R C TB PE Out Sub PC PR TOTAL

1 - Naturais 23 2 0 0 6 0 1 2 34

2 - Caixas d’água 52 7 0 0 2 0 0 1 62

3 - Tanques 26 7 0 0 0 0 0 0 33

4 - Poços/cisternas 2 0 0 0 3 0 0 0 5

5 - Recipientes domésticos 97 7 1 0 1 0 0 0 106

6 - Barris/tambores 43 7 1 0 5 0 0 0 58

7 - Vasos/jarros de plantas 175 8 0 0 0 0 0 2 185

8 - Bebedouros p/animais 55 3 0 0 2 0 0 0 60

9 - Calhas 10 2 0 0 4 0 0 2 18

10 - Piscinas 10 0 0 0 0 0 0 0 10

11 - Redes de esgoto 39 11 1 0 6 0 0 1 58 

12 - Pneus 38 17 0 0 5 0 0 0 60

13 - Latas (INSERVÍVEIS) 112 15 13 0 11 0 0 2 153

14 - Garrafas/vidros (INSERVÍVEIS) 19 1 0 0 1 0 0 0 21

15 - Recipientes plásticos (INSERVÍVEIS) 164 24 14 0 17 0 0 0 219 

16 - Materiais de construção 38 3 2 0 4 0 0 0 47

17 - Outros 1 0 0 0 0 0 0 0 1

18 - Rede pluvial 63 9 1 0 8 0 0 8 89

TOTAL 967 123 33 0 75 0 1 18 1217

Percentual 79,5% 10,1% 2,7% 0,0% 6,2% 0,0% 0,0% 1,5% 100%

3º lugar (8,7%)

1º lugar 
(32,3%)

2º lugar (15,2%)
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Figura 1 - Espécies encontradas nos focos larvários, segundo tipo de imóvel, LIRAa, Belo Horizonte, março/2013

Figura 2 - Índices Prediais por Estrato e localização de focos larvários de 
Aedes aegypti, pesquisa larvária, Belo Horizonte, março/2013

Fonte: SCZOO/GECOZ/GVSI/SMSA

Fonte: GECOZ/GVSI/SMSA

Legenda

Unidades Inspecionadas: R=residências, C=comércios, TB=terrenos baldios, Out=outros, PC=prédios comerciais, PR=prédios comerciais
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CORRELAÇÃO ENTRE O PERFIL PRODUTIVO FORMAL E 
A OCORRÊNCIA DE ACIDENTES DE TRABALHO GRAVES 

EM BELO HORIZONTE, 2008 – 2012

1 - INTRODUÇÃO

A Secretaria Municipal da Fazenda 
passou a disponibilizar para a Gerência 
de Saúde do Trabalhador – GESAT/GVIS/
SMSA, a partir de 2012, os dados referen-
tes ao perfil produtivo do município de 
Belo Horizonte.

Cabe ressaltar que a Fazenda Munici-
pal utiliza a versão atualizada do Código 
Nacional de Atividades Econômicas – 
CNAE, versão 2.0, enquanto o SINAN NET, 
software usado para notificação compul-
sória dos acidentes de trabalho fatais, gra-
ves e com crianças e adolescentes, utiliza 
a versão 1.0.

Este fato constitui um grande dificulta-
dor para que se faça uma análise e inter-
pretação de dados conjuntos de acidentes 
de trabalho e perfil produtivo. As versões 
são relativamente diferentes: a versão ‘1.0’ 
é composta por 17 grandes grupos e a 
versão ‘2.0’ possui 21.

A fim de solucionar este problema, a 
GESAT desenvolveu uma rotina própria 
em Delphi. Esta ferramenta converteu o 
CNAE de todos os dados do SINAN/BH, de 
acidentes ocorridos em empresas localiza-
das em Belo Horizonte, para a versão 2.0.

Desta forma, foi feito um corte, em que 
foram apresentados apenas os dados com-

parativos dos acidentes de trabalho fatais, 
graves e com crianças e adolescentes ocor-
ridos em empresas localizadas no municí-
pio, com os dados da Fazenda Municipal.

Importante destacar que esta escolha 
deveu-se ao fato de que estas empresas 
devem ser priorizadas para as ações de 
vigilância nos ambientes e processos de 
trabalho por parte do Centro de Referên-
cia em Saúde do Trabalhador de Belo Ho-
rizonte (CEREST-BH).

Outro grande problema envolvendo os 
dados da Fazenda Municipal era o fato de 
que eles não eram georreferenciados con-
forme o zoneamento das regionais de saú-
de. Em decorrência disto, era praticamente 
impossível estabelecer uma distribuição 
por distrito sanitário. Foi então necessária 
uma nova etapa de georreferenciamento, 
utilizando o GOOGLEMAPS. Este procedi-
mento gerou algumas perdas de dados, 
menos de 5%, que não impediram a aná-
lise dos mesmos e sua relação com os aci-
dentes de trabalho já mencionados.

Neste estudo estão apresentados os da-
dos referentes ao perfil produtivo formal e 
os acidentes de trabalho graves ocorridos 
em empresas localizadas em Belo Hori-
zonte no período de 2008 a 2012. 
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Tabela 2 – Perfil produtivo formal segundo CNAE 2.0, Belo Horizonte, 2012 

2.1 – Análise do Perfil Produtivo Formal 
e dos Acidentes de Trabalho

2.1.1 – Perfil Produtivo
De acordo com a Fazenda Municipal, 

os ramos de atividades com maior fre-
quência de ocorrência em Belo Horizon-
te são: comércio, reparação de veículos 
automotores e motocicletas; atividades 

administrativas e serviços complemen-
tares; atividades profissionais, científicas 
e técnicas; outras atividades de serviços; 
indústrias de transformação; alojamento 
e alimentação e construção. Juntos eles 
representam quase 83% das empresas 
(Tabela 2).

Fonte: Fazenda Municipal

2.1.2 – Acidentes de Trabalho
No período de 2008 a 2012, foram no-

tificados no SINAN/SUS – BH, 9089 aci-
dentes de trabalho fatais, graves e com 
crianças e adolescentes atendidos em 
Belo Horizonte. Destes acidentes, 6.420 
ocorreram em empresas com sede no mu-
nicípio, ou seja, cerca de 70% dos aciden-
tes. Os ramos de atividades com maior 

frequência de eventos foram: comércio, 
reparação de veículos automotores e 
motocicletas; construção; atividades ad-
ministrativas e serviços complementares; 
indústrias de transformação; alojamento 
e alimentação; transporte, armazenagem 
e correio e atividades profissionais, cien-
tíficas e técnicas. Juntos eles representam 
86,8% desses 9089 acidentes (Tabela 3).

Ramo de atividade Nº de empresas %

Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas 61254 33,82

Atividades administrativas e serviços complementares 23855 13,17

Atividades profissionais, científicas e técnicas 18254 10,08

Outras atividades de serviços 14063 7,76

Indústria de transformação 12702 7,01

Alojamento e alimentação 10074 5,56

Construção 9882 5,46

Informação e comunicação 6983 3,86

Demais ramos de atividade 24056 13,28

Total 181123 10

2 - APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS
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Tabela 3 – Distribuição dos acidentes de trabalho por ramo de atividade econômica, 
segundo CNAE 2.0, de empresas localizadas em Belo Horizonte, 2008 a 2012

Fonte: SINAN

Este estudo demonstra que a utilização 
da ferramenta DELPHI criada pela GESAT/
SUS/BH, para conversão de CNAE ‘1.0’ para 
‘2.0’ mostrou-se adequada para estabele-
cer correlação entre o perfil produtivo 
do município com o perfil das empresas 
onde ocorreram acidentes de trabalho.

Os resultados mostram que, tanto o 
perfil produtivo do município, fornecido 
pela Fazenda Municipal quanto o perfil 
das empresas onde ocorreram acidentes 
concentram-se em seis ou sete ramos de 
atividades (grandes grupos).

Comparando-se o perfil produtivo 
formal com os acidentes de trabalho gra-
ve, há coincidência em pelo menos seis 
grandes ramos de atividades: comércio, 
reparação de veículos automotores e mo-
tocicletas; atividades administrativas e 
serviços complementares; atividades pro-
fissionais, científicas e técnicas; indústrias 

de transformação; alojamento e alimen-
tação e construção. Juntos estes ramos 
representam 75% das empresas situadas 
no município (Tabela 2) e 81,2% dos aci-
dentes ocorridos (Tabela3).

O ramo de “outras atividades e servi-
ços” que corresponde a 7,8% das empre-
sas, representa apenas 2% dos acidentes. 
Já o ramo de “transporte, armazenagem e 
correios”, que responde por 2,9 % das em-
presas do município, é responsável por 
6% dos acidentes.

Por fim, espera-se que os resultados en-
contrados neste estudo constituam uma 
base para direcionar as ações de vigilân-
cia nos ambientes e processos de trabalho 
no âmbito de Belo Horizonte e funcionem 
como um corte para a identificação dos 
ramos de atividades econômicas maiores 
responsáveis pelos quase 6500 acidentes 
graves ocorridos no período.

Ramo de atividade Nº de empresas %

Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas 1291 21,86

Construção 1211 20,51

Atividades administrativas e serviçoos complementares 902 15,27

Indústrias de transformação 790 13,80

Alojamento e alimentação 381 6,45

Transporte, armazenagem e correio 333 5,60

Atividades profissionais, científicas e técnicas 197 3,30

Administração pública, defesa e seguridade social 158 2,6

Demais ramos de atividade 641 10,80

Total 5904 100
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3 – ANOTAÇÕES



INFORMAÇÕES: 3277 9535
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

Av. Afonso Pena 2.336 - Funcionários - CEP: 30.130-007
gvsi@pbh.gov.br
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